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Resumo: O presente texto teve como objetivo principal fazer uma associação 

entre as metodologias de ensino de línguas e a interculturalidade, buscando 

compreender como estas influenciam na aprendizagem da língua. A partir da 

análise dos métodos/abordagens de ensino e dos conhecimentos sobre 

ensino intercultural foi possível fazer uma análise das contribuições que cada 

método traz para a aprendizagem da língua estrangeira. Ao final dessa 

análise foi feita a associação da abordagem comunicativa ao conceito de 

interculturalidade observando os pontos positivos dessa parceria. 

 
Palavras-chave: Metodologias de ensino de línguas; interculturalidade; 

ensino e aprendizagem de língua inglesa. 

 
Abstract: The main objective of this text was to make an association between 

language teaching methodologies and interculturality, seeking to understand 

how they influence language learning. From the analysis of teaching 

methods/approaches and knowledge about intercultural teaching, it was 

possible to analyze the contributions that each method brings to foreign 

language learning. At the end of this analysis, the communicative approach 

was associated with the concept of interculturality, observing the positive 

points of this partnership. 
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Introdução 

Com as transformações no cenário globalizado faz-se importante o 

domínio de uma ou mais línguas estrangeiras, tornando possível a 

comunicação mundial. A partir desse pressuposto surge a necessidade de 

associar ao ensino de línguas uma metodologia que contemple tanto as 

temáticas linguísticas quanto as temáticas culturais. Mas que método ou 

abordagem seria mais adequado para cumprir essa demanda na 

aprendizagem da língua? 

Esse texto se justifica a partir do interesse na temática intercultural e 

na preocupação acadêmica em relação aos métodos de ensino de língua 

inglesa, visto que a escolha de um método ou abordagem pode contribuir 

tanto positivamente quanto de forma negativa na aprendizagem da língua. 

Partido dessa preocupação e do interesse nas temáticas sobre cultura 

e língua inglesa, foi analisado o texto de Leffa (1998), onde o autor traz um 

pouco sobre os métodos/abordagens de ensino de línguas estrangeiras. O 

objetivo desse texto é trazer uma percepção sobre essas abordagens 

associando-as ao conceito de ensino intercultural, traçando as contribuições 

que esta proporciona aos aprendizes da língua. 

 
Um pouco sobre as abordagens de ensino de línguas estrangeiras 

Primeiramente, é importante destacar que não existe uma ou outra 

metodologia correta. As Metodologias de ensino de línguas devem se 

adequar ao perfil do professor bem como dos seus alunos e as condições 

existentes para que a aprendizagem ocorra. A seguir falaremos brevemente 

sobre alguns métodos ou abordagens de ensino de LE. 

Um dos primeiros métodos de ensino de língua estrangeira é o 

“método” Abordagem da gramática e da tradução (AGT). Essa abordagem 

consiste no ensino da segunda língua a partir da língua materna do aluno. 

Segundo LEFFA (1988, p.211), a aprendizagem da língua através dessa 

abordagem se dá em três passos “(a) memorização prévia de uma lista de 

palavras,  (b)  conhecimento  das  regras  necessárias  para  juntar  essas 



palavras em frases e (c) exercícios de tradução e versão (tema). Essa 

abordagem não levava em consideração aspectos como a pronúncia ou 

entonação do falante, seu foco é na escrita e tem por objetivo final que o 

aluno aprecie a cultura e literatura da língua estudada. 

A abordagem Direta (tradicionalmente Método Direto) surge como uma 

reação ao método AGT. Essa abordagem tem como princípio que a língua 

estrangeira se aprende a partir da língua estrangeira, ou seja, a língua 

materna não deve ser utilizada em sala de aula, como ocorria no método 

anterior. Nesse método o aluno é exposto a situações cotidianas, utilizando 

assim a oralidade como principal fator do aprendizado. Apesar de a 

habilidade oral ter um foco maior nessa abordagem, a escrita também é 

trabalhada, sendo introduzida já nas primeiras aulas. Outra diferença entre o 

método AGT e a abordagem direta se da pelo fato de que esse último utiliza 

da tradução através de gestos, fazendo que o aluno “pense na língua” 

estudada. Vale ressaltar que a gramática e os aspectos culturais são 

trabalhados por meio de indução, o aluno é exposto a situações para que o 

conhecimento desses aspectos aconteça. 

A abordagem para a leitura (tradicionalmente método da leitura) é uma 

combinação entre a Abordagem da tradução e a Abordagem Direta. Como o 

próprio nome já diz a abordagem para a leitura tem como objetivo o 

desenvolvimento da leitura, visto que habilidades orais foram consideradas 

secundárias em escolas dos Estados Unidos, na época de sua formulação. A 

partir do desenvolvimento da leitura o vocabulário dos alunos seria 

expandido, o que era considerado de grande importância para a 

aprendizagem da língua. Um ponto negativo dessa abordagem é a 

predominância de muitos exercícios escritos, questionários e outros formatos, 

dando pouca ênfase em questões relacionadas à pronúncia, por exemplo. 

Assim como as primeiras abordagens, esta é deficiente, considerando que 

não é dada a mesma importância para as habilidades: listening, speaking, 

writing e reading. O domínio dessas habilidades é essencial para a 

aprendizagem da língua, por isso, ambas devem ter a mesma importância no 

planejamento e andamento de aulas de LE. 



A Abordagem Audiolingual tem como curiosidade histórica o fato de ter 

surgido durante a Segunda Guerra Mundial para a comunicação de soldados 

em outras línguas. Nessa abordagem o aluno era exposto primeiramente a 

atividades que trabalhassem a fala, pois acreditava-se que língua é fala e 

assim como a língua materna, primeiro seria ensinado as questões orais para 

depois dar enfoque a escrita e outras habilidades. O aluno era motivado a 

partir de diálogos, fazendo alusão ao dia a dia, ou seja, a aquisição da língua 

era feita na prática. 

 
A Abordagem Comunicativa e o ensino intercultural de língua inglesa 

A abordagem Comunicativa veio trazer uma nova visão sobre o ensino 

de línguas estrangeiras. Nessa abordagem a língua é considerada um 

conjunto de eventos comunicativos e por isso sua ênfase está na 

comunicação e em como a língua é utilizada para se comunicar. As quatro 

habilidades se apresentam integradas nessa abordagem, ou seja, não existe 

uma maior importância entre uma ou outra, ambas possuem o mesmo valor, 

porém a depender dos objetivos da aula, pode haver a maior concentração 

de atenção em uma habilidade específica. 

Nessa abordagem a linguagem apropriada para diferentes situações é 

colocada em questão e por isso o aluno é exposto a diálogos de situações 

reais, ou seja, o aluno passa a desempenhar um papel de fala ativa, 

colocando em prática a língua estudada. O foco da aprendizagem nessa 

abordagem é o aluno e sua formação. Diante disso podemos fazer uma 

relação entre a Abordagem Comunicativa e o ensino intercultural da língua. 

A contextualização da cultura da língua estudada torna o aluno imerso 

nas possíveis situações que ele encontrará ao se comunicar com a língua 

estrangeira. As situações cotidianas, bem como aspectos da cultura-alvo, ao 

serem abordados nesse tipo de ensino proporciona ao aluno o conhecimento 

prévio do tipo de comportamento e ações a serem tomadas na comunicação 

pela LE. Com isso, percebemos a importância de uma metodologia que 

contemple esse ensino, ampliando para o aluno as condições para a sua 



aprendizagem e proximidade cultural com outras realidades, além da que ele 

conhece com a língua materna. 

 
Para que uma língua estrangeira seja realmente adquirida, é 

necessário que seus aprendizes desenvolvam a competência 

comunicativa intercultural, a fim de que possam lidar com essa 

comunidade global e descobrir maneiras de ver o mundo ao seu 

redor sob uma perspectiva intercultural (LIMA, 2008, p. 89 apud 

SILVA, 2016, p. 13). 

 

A interculturalidade é um termo abrangente e se constitui em 

diferentes esferas. Na educação, em especial no ensino de LE, a 

interculturalidade se faz presente, ou deveria se fazer, principalmente pela 

sua contribuição social. 

A partir de um ensino de língua estrangeira, referenciado nos moldes 

interculturais, nos deparamos com um ensino que consequentemente 

contribui com valores como respeito, igualdade e tolerância. Frequentemente 

nos deparamos com notícias de conflitos entre países, intolerância religiosa e 

de outros aspectos culturais, que nos fazem repensar sobre as relações e 

diálogo culturais. Na educação não deve ser diferente, essa reflexão deve 

estar intrínseca no ensino de línguas, principalmente ao pensarmos que ao 

nos apropriarmos de uma língua de uma cultura diferente também estamos 

nos apropriando um pouco dessa cultura. 

Para além do desenvolvimento linguístico, focado nos conteúdos 

gramaticais e lexicais, a aula de língua estrangeira precisa estimular o 

desenvolvimento da habilidade de compreender, interagir e respeitar 

discursos de identidades sociais diferentes da do aluno. O uso de elementos 

da cultura da língua estrangeira, como por exemplo, o uso da música, faz 

com que o contato com a língua se amplie, consequentemente, o aluno 

poderá tecer suas considerações sobre a letra dessa música, o que ela 

significa, sua mensagem e como ela é importante para a cultura da língua 

estudada. 

 
Considerações Finais 



Diante do exposto, temos a interculturalidade como uma ferramenta 

essencial na ampliação dos conhecimentos para as aulas de LE. Somada a 

uma abordagem que se apoie nos interesses do aluno e o tenha como figura 

central da aula, a interculturalidade forma uma ponte para a aprendizagem da 

língua, nos aspectos gramaticais e lexicais. Ademais, esse link entre os 

conteúdos programáticos e os culturais traz o acesso do aluno à realidade da 

língua estudada, ampliando assim seu conhecimento, respeito e senso crítico 

da própria cultura e da cultura do outro. Vale ressaltar que dada a 

importância aos estudos interculturais, o estudante terá uma visão ainda mais 

completa sobre a língua estrangeira, sobre a história e importância dessa 

língua além é claro de aprender a nova língua de uma forma mais leve e 

completa, visando seus objetivos e crescimento como falante de língua 

estrangeira. 
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